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Plantar Uma Árvore | Associação 

Plante esta Ideia 

 

Relatório de Atividades 

2019 | 2020 

 

 

Áreas Naturais de Intervenção 

 

Mata Nacional do Bussaco 

Parceiro: Fundação Mata do Bussaco 
Área: Sem Talhões Definidos 

Início: Outubro 2017 

Protocolo: Apoio Pontual 

Avaliação: este projeto visa apoiar a conservação e restauro dos importantes habitats desta área, com o 

desenvolvimento de iniciativas abertas à comunidade e a presença regular da equipa, parcialmente suspenso 

devido à pandemia, abrangendo um conjunto alargado de intervenções e a totalidade da área, na mitigação de 

danos dos desastres naturais, controlo de espécies exóticas invasoras e promoção da regeneração natural. 

 

Montemor-O-Novo 

Parceiro: MARCA – Associação de Desenvolvimento Local 

Área: Sem Talhões Definidos 

Início: Novembro 2018 

Protocolo: Apoio Pontual 

Avaliação: o apoio a este parceiro integra diversas áreas da Rede Natura 2000, com a presença regular da 

equipa, suspensa nesta época devido à pandemia, essencialmente focado em intervenções de promoção da 

regeneração natural, através de plantações, bem como eventuais incitavas abertas à comunidade. 

 

Parque Ecológico do Funchal 

Estratégia: o envolvimento nesta área foi descontinuado, dado que se limitava à canalização de apoios, 

mostrando-se tal inadequado face aos objetivos estratégicos da associação e ao contexto de inflexão em 

resultado da pandemia. 

 

Parque Natural de Sintra-Cascais | Peninha 

Parceiro: Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas e Parques de Sintra – Monte da Lua 

Área: 4.2ha 

Início: Setembro 2014 

Protocolo: Gestão integral 

Avaliação: com a pandemia a embargar o regular envolvimento da comunidade e a coordenação com os 

parceiros, a intervenção nesta área esteve focada na manutenção da área intervencionada, com especial 

enfoque no controlo de silvado, procurando-se um controlo mais efetivo de longo prazo, tendo-se também 

procedido ao controlo subsequente de tintureira e ao controlo preventivo de plumas dentro do perímetro e na 

área envolvente. 

 

Parque Natural de Sintra-Cascais | Estrada da Serra 

Parceiro: Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas e Proteção Civil de Cascais 

Área: 16.9ha 

Início: Fevereiro 2015 

Protocolo: Gestão integral 

Avaliação: com a consolidação do controlo de espécies exóticas invasoras na generalidade da área, foram 

integradas duas novas parcelas, que levaram à duplicação da área de intervenção, com foco no controlo de 

espécies exóticas invasoras e promoção da regeneração natural, avançando a bom ritmo, estando praticamente 
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concluído, bem como se procedeu à reposição de perdas na área antiga, resultantes das intervenções de 

aumento da faixa de substituição de resinosas por folhosas, bem como de consolidação da área de plantação. 

 

Parque Natural de Sintra-Cascais | Azóia 

Parceiro: Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas e Parques de Sintra – Monte da Lua  

Área: 5ha 

Início: Outubro 2014 

Protocolo: Gestão integral e gestão integrada 

Avaliação: a intervenção nesta área tinha sido alargada a uma nova área, mais do que duplicando a área de 

intervenção, com controlo inicial de espécies exóticas invasoras efetuada pelo parceiro e controlo de espécies 

exóticas invasoras subsequente e promoção da regeneração natural, ficando suspensa devido à pandemia, tendo 

os trabalhos estado focados na consolidação da área de plantação e manutenção da área já intervencionada. 

 

Parque Natural de Sintra-Cascais | Ribeira do Monge 

Parceiro: Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas e Parques de Sintra – Monte da Lua 

Área: 5.3ha 

Início: Novembro 2017 

Protocolo: Cogestão 

Avaliação: as ações estiveram focadas na consolidação da área de plantação, com a retancha e concluindo as 

plantações na quase totalidade das manchas remanescentes, finalização do controlo do crescimento aéreo de 

hera nos cedros, descasque dos últimos exemplares de acácias de grande porte dentro do perímetro e controlo 

preventivo de plumas dentro do perímetro e na área envolvente, com a pressão dos trabalhos agora a estar na 

manutenção das plantas plantadas, com a sacha e amontoa, dada a quantidade de plantas instaladas. 

 

Parque Natural de Sintra-Cascais | Tapada dos Bichos - Percurso de Seteais 

Parceiro: Parques de Sintra – Monte da Lua 

Área: 2,0ha 

Início: Julho 2018 

Protocolo: Gestão Integral 

Avaliação: a intervenção nesta área esteve focada na manutenção da área reflorestada, retancha e controlo do 

banco seminal de espécies, embora se tenha procedido à expansão da área plantada para consolidação da 

mancha e ao controlo de conteira na linha de água para dar continuidade à recuperação da galeria ripícola. 

 

Parque Natural de Sintra-Cascais | Tapada do Saldanha 

Parceiro: Parques de Sintra – Monte da Lua 

Área: 15,5ha 

Início: Julho 2018 

Protocolo: Cogestão 

Avaliação: com a pandemia a limitar fortemente as intervenções nesta área, o foco esteve na retancha e no 

controlo das manchas mais densas de espécies exóticas invasoras. 

 

Parques Naturais dos Açores 

Parceiro: Governo Regional dos Açores, Azorina, LIFE IP Azores Natura e Parque Naturais dos Açores 

Área: Sem Talhões Definidos 

Início: Março 2020 

Protocolo: Apoios pontual 

Avaliação: foram desenvolvidos cinco campos de voluntariado, em cinco ilhas do arquipélago, designadamente 

Graciosa, Flores, Pico, Santa Maria e Terceira, com a duração de nove dias, cada um, envolvendo jovens das 

nove ilhas do arquipélago, bem como do continente e europeus, oriundos no Corpo Europeu de Solidariedade, 

procurando promover um modelo de volunturismo, com intervenções variadas, definidas e implementadas, do 

ponto de vista operacional, em conjunto com os parceiros. 

 

Parque Natural do Douro Internacional/Espaço para a Natureza de Ribeira de Mosteiro 

Parceiro: Associação Transumância e Natureza 

Área: 200ha 

Início: Novembro 2017 

Protocolo: com a pandemia, a presença nesta área foi provisoriamente suspensa. 

 

Reserva Natural Local do Sapal do Rio Coina e Mata Nacional da Machada 

Parceiro: Câmara Municipal do Barreiro 

Área: 2.6ha 

Início: Outubro 2016  

Protocolo: Gestão integrada 

Avaliação: foi estabelecido contrato para a recuperação ecológica de três parcelas contíguas, ao longo da linha 

da ribeira, para restituição da galeria ripícola, tendo-se procedido ao controlo inicial de acacial em toda a área e 
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promoção da regeneração natural através de plantações, em duas das parcelas, bem como se procedeu ao 

controlo precoce de silvado e à remoção do excesso de material lenhoso. 

 

Rede Natura 2000 da Serra do Alvão | Afonsim 

Parceiro: Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar e Baldios de Afonsim 

Área: 12,2ha 

Início: Julho 2018 

Protocolo: Gestão Integral 

Avaliação: as intervenções nesta área estiveram focadas na aceleração da transformação de uma área de matos 

para um bosque nativo, através da promoção da regeneração natural, com plantações, controlo de matos, 

mulching e podas de crescimento. 

 

Rede Natura 2000 da Serra do Alvão | Lagoa 

Parceiro: Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar e Baldios do Reguengo 

Área: 13,7ha 

Início: Julho 2018 

Protocolo: Gestão Integral 

Avaliação: as intervenções nesta área estiveram focadas no controlo de giestal e plantação nessas zonas. Deu-se 

continuidade à promoção da diversidade das espécies e densificação da área de pinhal através da plantação de 

diversas espécies nativas da região. Foram ainda realizadas intervenções de promoção da regeneração natural. 

 

Rede Natura 2000 da Serra do Alvão | Castelo 

Parceiro: Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar e Baldios de Telões 

Área: 0,1ha 

Início: Julho 2018 

Protocolo: Gestão Integral 

Avaliação: as intervenções de controlo de espécies exóticas invasoras prosseguem essencialmente com a 

aplicação da técnica de descasque e foi iniciada a remoção das invasoras que já se encontram totalmente secas. 

Foram também realizadas ações de promoção da regeneração natural. 

 

Sítio de Interesse das Serras da Freita e Arada/Baldio de Carvalhais 

Parceiro: Montis – Associação de Conservação da Natureza 

Área: Sem Talhões Definidos 

Início: Maio 2017  

Protocolo: Apoio Pontual 

Avaliação: com a pandemia, a presença nesta área foi provisoriamente suspensa. 

 

Vidigueira - Courelas de Guadalupe e do Barroso 

Parceiro: Proprietário Privado 

Área: 6ha 

Início: Janeiro 2019 

Protocolo: Apoio Pontual 

Avaliação: a intervenção nesta propriedade privada foi mais uma vez reforçada, com particular foco na rega, 

incluindo a instalação de sistema de coleta e distribuição de água, redefinição e cobertura de caldeiras, retancha 

e consolidação da área plantada, estando ainda em marcha alguns trabalhos de engenharia natural, para 

infiltração de água e preparação e área de sementeira com sistema de rega gota-a-gota. 

 

Zona de Proteção Especial do Vale do Côa/Reserva da Faia Brava 

Parceiro: Associação Transumância e Natureza 

Área: Sem Talhões Definidos 

Início: Novembro 2016 

Protocolo: Parceiros para a Reflorestação insertos no Plano Estratégico de Conservação da Reserva 

Avaliação: com a pandemia, a presença nesta área foi provisoriamente suspensa. 

 

 

Resultados do Programa de Voluntariado 

 

Áreas Naturais com Programas Ativos [Período Homólogo] 

Áreas Naturais com Programas de Voluntariado e Projetos de Intervenção Ativos: 10 [10 em Período Homólogo] 

 

Resultados da Época de Manutenção de 2020 [Período Homólogo] 

Iniciativas: 29 | 21 c/ a Comunidade, 2 c/ Empresas, 2 c/ Escolas e 4 c IPSS’s [37 | 13 c/ a Comunidade, 15 c/ 

Empresas, 8 c/ Escolas e 1 c/ IPSS’s] 
Voluntários Envolvidos: 325 | 260 da Comunidade, 7 de Empresas, 36 de Escolas e 22 de IPSS’s [1.291 | 359 da 

Comunidade, 664 de Empresas, 255 de Escolas e 13 de IPSS’s] 
Horas de Voluntariado: 965 [3.605] 
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Resultados da Época de Plantação de 2020/21 [Período Homólogo] 

Iniciativas: 22 | 13 c/ a Comunidade, 6 c/ Empresas, 2 c/ Escolas e 1 c/ IPSS’s [72 | 6 c/Organizações, 22 c/ a 

Comunidade, 25 c/ Empresas, 14 c/ Escolas e 5 com IPSS’s] 

Voluntários Envolvidos: 698 | 603 da Comunidade, 59 de Empresas, 19 de Escolas e 17 de IPSS’s [2.165 | 69 de 

Organizações, 854 da Comunidade, 575 de Empresas, 517 de Escolas e 150 de IPSS’s] 

Horas de Voluntariado: 2.094 [6.936] 

 

Resultados de Saídas de Campo e Campos de Voluntariado em 2020/21 [Período Homólogo] 
Saídas de Campo: 7 | Voluntários: 54 | Horas de Voluntariado: 865 [sem dados] 
Campos de Voluntariado: 5 | Voluntários: 65 | Horas de Voluntariado: 2004 [sem dados] 

 

Resultados Totais 2020/21 [Período Homólogo] 

Eventos: 63 [109] 

Voluntários Envolvidos: 1.142 [3.456] 

Horas de Voluntariado: 5.928 [10.541] 

Plantas Plantadas: 7.301 [17.304] 
 

Resultados Acumulados [Novembro 2009 a Março 2021] 

Eventos: 524 

Voluntários Envolvidos: 20.610 

Horas de Voluntariado: 65.060 

Plantas Plantadas: 57.527 [+5.730 Bolotas Semeadas] 
 

 

Análise dos Resultados do Programa de Voluntariado 

 

Relativamente ao número de áreas naturais com programas ativos, mantêm-se igual, embora seja de 

salientar que algumas foram descontinuadas e outras estiveram suspensas devido à pandemia, podendo a vir a 

ser descontinuadas, bem como num dos casos se incluem os diversos parques naturais de uma região numa 

única área, pelo que o saldo, considerando individualmente cada área, seria positivo e inerentemente 

consubstancia uma real expansão nas áreas onde foram empreendidas intervenções. 

 

O programa de voluntariado foi bastante afetado pela pandemia, o que naturalmente provocou uma 

diminuição bastante significativa em todos os domínios, principalmente durante a época de plantação, em que 

esteve instaurado o confinamento, com exceção das saídas de campo, que se mantiveram estáveis, embora, 

com menos voluntários envolvidos, já que tendencialmente estiveram circunscritas à equipa, bem como, de 

destacar, o início do desenvolvimento do modelo de campos de voluntariado, apesar do cenário de pandemia. 

 

A época de manutenção acaba por sofrer um menor impacto com a pandemia, já que foi possível 

implementar um número significativo de iniciativas com a comunidade, fazendo, inclusive, aumentar o seu 

número efetivo, embora com uma média inferior de voluntários envolvidos. 

Apesar de se registarem algumas iniciativas com empresas, escolas e IPSS’s, neste último caso até se registando 

um aumento, todas elas estiveram associadas aos campos de voluntariado, tendo um expressivo 

contribuindo para o saldo de iniciativas realizadas nestas categorias, mas que, atendendo à realidade da região e 

à pandemia, foram pautadas por um reduzido número de voluntários envolvidos. 

 

A época de plantação sofreu um maior impacto com a pandemia, com os campos de voluntariado a 

justificarem, mas uma vez, o saldo de iniciativas com IPSS’ e escolas, bem como, em parte, o com as empresas, 

sendo de destacar que, apesar da expressiva diminuição no número de iniciativas com a comunidade, tal 

teve um menor impacto no número de voluntários envolvidos. 

 

O número de plantas plantadas regista uma expressiva diminuição, em contraciclo com o que se tinha 

registado na época anterior, o que se deve a uma redução das necessidades no contexto das atividades e em 

entradas de pedidos cuja execução transitou para a próxima época de plantação a pedido dos doadores. 

 

Os indicadores relativos às saídas de campo mantiveram-se estáveis, apesar de a pandemia ter 

impossibilitado, na generalidade, que estas fossem realizadas em colaboração com outras organizações, 

restringindo-se à equipa e consequentemente fazendo diminuir o número de voluntários envolvidos. 

 

É de destacar a nova tipologia conexa aos campos de voluntariado, que, apesar do cenário de pandemia, foi 

possível implementar, permitindo mitigar o balanço final, representando um novo modelo de voluntariado, de 

média duração, complementando o de curta e longa duração, o que permitiu atingir o paradigma de 

voluntariado idealizado que se pretendia alcançar, em termos de tipologias de voluntariado.  
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Os resultados totais síntese descrevem uma acentuada redução em todos os indicadores, em especial 

no que concerne ao número de voluntários envolvidos e de plantas plantadas, um pouco menos pronunciada no 

número de eventos e horas de voluntariado, justificado pelas saídas de campo e campos de voluntariado. 

 

Apesar do cenário, a constituição de uma equipa permanente, consolidação de um grupo de coordenação, 

constituição de uma equipa de voluntariado de longa duração e fidelização de voluntários, mostraram 

ter sido cruciais para enfrentar os desafios da pandemia e evitar um colapso integral, sendo que, inclusive, 

permitiu o desenvolvimento dos campos de voluntariado. A consolidação de uma rede de parceiros 

estratégicos também se mostrou crucial, permitindo continuar a alavancar candidaturas e projetos, com 

vários objetivos estruturantes a serem alcançados, mesmo em contexto de pandemia e crise. 

 

 

Análise da Oferta para o Público em Geral, Escolas e Empresas 

 

I. Programa de Atividades da Semente À Árvore | Mãos na Terra 

Oferta: Atividades de Plantação e Manutenção | Público-alvo: Empresas e Escolas 

Avaliação: com a pandemia, o envolvimento das empresas foi muito limitado e o das escolas foi nulo, com 

agravante de que o protocolo, com a CMS e a PSML, para o programa “Mãos na Serra”, a ser suspenso. 

 

II. Plantações por Encomenda 

Oferta: Plantação | Público-alvo: Empresas 

Avaliação: com a pandemia registou-se uma quebra expressiva, mas, apesar de tudo, ouve um número 

significativo de pedidos, com algumas empresas a fidelizarem-se, optarem por esta hipótese em alternativa à da 

atividade e com empresas europeias a aderirem. 

 

III. Prendas para a Vida | Plante Árvores 

Oferta: Pacote Família e Pacote Árvores | Público-alvo: Particulares, Famílias e Empresas 

Avaliação: esta opção manteve-se estável, beneficiando de se tratarem opções que, em contexto de pandemia, 

se mostraram interessantes para o público, já que se trata de uma atividade ao ar livre, uma oferta disponível na 

internet e que apelou à consciência. 

 

 

Análise Geral da Associação 

 

A crise e a pandemia fizeram inverter o sentido de crescimento da associação, com particular ênfase no 

que se reporta ao programa de voluntariado de curta duração, mas também foi possível ver reforçada a 

dinâmica da associação, mantendo-se projetos em curso, estabelecendo-se parcerias para o voluntariado de 

longa duração, contratualização de prestação de serviços de implementação de programas de voluntariado, 

início dos campos de voluntariado, incorporação do volunturismo e estabelecimento de novos projetos. 

 

A aposta no investimento em candidaturas a fundos europeus continua a revelar-se estruturante e irá 

continuar a ser uma aposta, bem como será a de integração das parcerias no âmbito do volunturismo e dos 

campos de voluntariado, sem perder de vista hipóteses de prestação de serviços relacionados com a 

implementação e dinamização de programas de voluntariado. 

 

Em síntese, apesar das perdas resultantes dos impactos e adaptações resultantes da pandemia, a associação 

revelou possuir uma estrutura sólida, orgânica e adaptável, capaz de suportar as perdas, assegurar as 

operações vitais e inclusive fazer crescer parte da sua estrutura e implementar novos projetos, pelo que este foi 

um desafio que demonstrou que a associação vinha a trilhar um caminho consistente e assertivo, revelando a 

força da sua equipa e validade do modelo de funcionar e operar. 

 

 

Considerações Finais 

 

A associação agradece a toda a equipa de coordenadores, voluntários, comunidade, parceiros e demais 

entidades públicas e privadas, que tornaram possível a realização e desenvolvimento deste programa de 

voluntariado em prol da floresta nativa e espécies autóctones. 

 

 

Lisboa, 25 de Abril de 2021 

 

A Direção 

 

Miguel Teles Mariana Dias Miguel Albuquerque 

(Presidente) (Vice-Presidente) (Tesoureiro) 
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Histórico das Iniciativas 

 
2020 

 
Maio | 17 | PNSC | Iniciativa | 7 Participantes | ICNF e PSML 
Maio | 24 | RNLB | Iniciativa | 11 Participantes | CMB e Biodiscoveries 
Maio | 31 | PNSC | Iniciativa | 11 Participantes | ICNF e PSML 
Junho | 06 | PNSC | Iniciativa | 14 Participantes | ICNF e PSML 
Junho | 07 | RNLB | Iniciativa | 15 Participantes | CMB e Biodiscoveries 
Junho | 13 | RNLB | Iniciativa | 9 Participantes | CMB e Biodiscoveries 
Junho | 14 | PNSC | Iniciativa | 17 Participantes | ICNF e PSML 
Junho | 20 | RNLB | Iniciativa | 7 Participantes | CMB e Biodiscoveries 
Junho | 21 | PNSC | Iniciativa | 12 Participantes | ICNF e PSML 
Junho | 24 a 26 | Saída de Campo à Vidigueira | 7 Participantes 
Junho | 28 | PNSC | Iniciativa | 18 Participantes | ICNF e PSML 
Julho | 04 | PNSC | Iniciativa | 7 Participantes | ICNF e PSML 
Julho | 05 | RNLB | Iniciativa | 15 Participantes | CMB e Biodiscoveries 
Julho | 19 | PNSC | Iniciativa | 18 Participantes | ICNF 
Julho | 13 a 21 | Campo de Voluntariado na Graciosa | 15 Participantes | GRA-DRA e Azorina 
Julho | 16 | PN Graciosa | 17 Participantes | GRA-DRA, Azorina, ATL CM Santa Cruz da Graciosa e Vigilantes Júnior 
Julho | 17 | PN Graciosa | 4 Participantes | GRA-DRA, Azorina, Graciolica e Caixa Geral de Depósitos 
Julho | 19 | PN Graciosa | 5 Participantes | GRA-DRA e Azorina 
Julho | 20 | PN Graciosa | 7 Participantes | GRA-DRA, Azorina e IPSS Novos Horizontes 
Julho | 26 | PNSC | Iniciativa | 13 Participantes | ICNF e PSML 
Julho | 24 a 26 | Saída de Campo à Vidigueira | 7 Participantes 
Agosto | 15 a 23 | Campo de Voluntariado nas Flores | 16 Participantes | GRA-DRA e Azorina 
Agosto | 20 | PN Flores | 2 Participantes | 50 Plantas | GRA-DRA, Azorina e Lions Clube das Flores 
Agosto | 21 | PN Flores | 4 Participantes | GRA-DRA, Azorina e Agrupamento de Escuteiros das Flores 
Agosto | 21 | PN Flores | 2 Participantes | GRA-DRA e Azorina 
Agosto | 22 | PN Flores | 9 Participantes | GRA-DRA, Azorina e Lions Clube das Flores 
Agosto | 27 a 29 | Saída de Campo à Vidigueira | 8 Participantes 
Agosto | 30 | PNSC | Iniciativa | 18 Participantes | ICNF e PSML 
Setembro | 14 a 22 | Campo de Voluntariado no Pico | 15 Participantes | GRA-DRA e Azorina 
Setembro | 18 | PN Pico | 15 Participantes | GRA-DRA, Azorina e Centro de Atividades Ocupacionais da Madalena 
Setembro | 19 | PN Pico | 3 Participantes | 323 Plantas | GRA-DRA, Azorina e ATIPICOazores 
Setembro | 20 | PN Pico | 10 Participantes | GRA-DRA e Azorina 
Setembro | 21 | PN Pico | 19 Participantes | GRA-DRA, Azorina e Escola das Lajes do Pico 
Setembro | 20 | PNSC | Iniciativa | 20 Participantes | ICNF e PSML 
Setembro | 21 a 22 | Saída de Campo à Vidigueira | 7 Participantes70 
Setembro | 25 a 29 | Saída de Campo à Mata Nacional do Bussaco | 5 Participantes | FMB 
Setembro | 27 | PNSC | Iniciativa | 25 Participantes | ICNF e PSML 
Setembro | 27 | MNB | Iniciativa | 6 Participantes | FMB 
Outubro | 01 a 31 | PNSC | Equipa | 700 Plantas | ICNF, PCC e PSML 
Outubro | 01 a 31 | Serra do Alvão | Equipa | 884 Plantas | CMVPA 
Outubro | 11 | PNSC | Iniciativa | 43 Participantes | 50 Plantas | ICNF e PSML 
Outubro | 17 | PNSC | Iniciativa | 25 Participantes | 30 Plantas | ICNF e Affinity 
Outubro | 18 | PNSC | Iniciativa | 28 Participantes | 75 Plantas | ICNF e PSML 
Outubro | 24 | PNSC | Iniciativa | 14 Participantes | 24 Plantas | ICNF, PCC e Repsol 
Outubro | 25 | PNSC | Iniciativa | 45 Participantes | 200 Plantas | ICNF e PCC 
Outubro | 25 | PNSC | Iniciativa | 8 Participantes | 9 Plantas | ICNF e Sitel 
Novembro | 01 a 30 | PNSC | Equipa | 260 Plantas | ICNF, PCC e PSML 
Novembro | 01 a 30 | Serra do Alvão | Equipa | 583 Plantas | CMVPA 
Novembro | 05 a 13 | Campo de Voluntariado em Santa Maria | 14 Participantes | GRA-DRA e Azorina 
Novembro | 07 | PNSC | Iniciativa | Dia da Floresta Autóctone | 16 Participantes | ICNF e PSML 
Novembro | 08 | PN Santa Maria | 19 Participantes | GRA-DRA e Azorina 
Novembro | 12 | PN Santa Maria | 4 Participantes | GRA-DRA, Azorina, Wahoo Diving, Paraíso Radical, Vigia da 
Areia e Neon Joyride 
Novembro | 12 | PN Santa Maria | 8 Participantes | GRA-DRA, Azorina e Escola Secundária de Vila do Porto 
Novembro | 15 | PNSC | Iniciativa | Dia da Floresta Autóctone | 44 Participantes | 52 Plantas | ICNF e PSML 
Novembro | 22 | RNLB | Iniciativa | Dia Floresta Autóctone | 45 Participantes | 200 Plantas | CMB e Biodiscoveries 
Novembro | 23 | Serra do Alvão | Iniciativa | Dia Floresta Autóctone | 17 Participantes | CMVPA 
Novembro | 25 a 29 | Saída de Campo à Mata Nacional do Bussaco | 4 Participantes | 92 Plantas | FMB 
Novembro | 29 | MNB | Iniciativa | Dia da Floresta Autóctone | 11 Participantes | 68 Plantas | FMB 



7|8 

 

Dezembro | 01 a 31 | PNSC | Equipa | 192 Plantas | ICNF, PCC e PSML 
Dezembro | 01 a 31 | Serra do Alvão | Equipa | 56 Plantas | CMVPA 
Dezembro | 02 a 04 | Saída de Campo à Vidigueira | 7 Participantes | 300 Plantas 
Dezembro | 06 | PNSC | Iniciativa | 28 Participantes | ICNF e PSML 
Dezembro | 13 | PNSC | Iniciativa | 30 Participantes | ICNF e PSML 
 

2021 
 
Janeiro | 01 a 31 | PNSC | Equipa | 503 Plantas | ICNF, PCC e PSML 
Janeiro | 01 a 31 | Serra do Alvão | Equipa | 496 Plantas | CMVPA 
Janeiro | 14 | PNSC | Iniciativa | 6 Participantes| 10 Plantas | ICNF e PSML 
Janeiro | 15 | RNLB | Equipa | 200 Plantas | CMB e Biodiscoveries 
Fevereiro | 01 a 28 | PNSC | Equipa | 714 Plantas | ICNF, PCC e PSML 
Fevereiro | 01 a 31 | Serra do Alvão | Equipa | 836 Plantas | CMVPA 
Março | 01 a 09 | PNSC | Equipa | 143 Plantas | ICNF, PCC e PSML 
Março | 01 a 31 | Serra do Alvão | Equipa | 399 Plantas | CMVPA 
Março | 02 | Serra do Alvão | Iniciativa | 2 Participantes | 100 Plantas | CMVPA e Aquela Kombucha 
Março | 17 a 25 | Campo de Voluntariado na Terceira | 125 Plantas | 15 Participantes | GRA-DRA e Azorina 
Março | 20 | PN Terceira | 6 Participantes | GRA-DRA, Azorina e Picos de Aventura 
Março | 21 | PN Terceira | 11 Participantes | GRA-DRA e Azorina 
Março | 23 | PN Terceira | 11 Participantes | GRA-DRA, Azorina e Escola Secundária Jerónimo Emiliano de Andrade 
Março | 24 | PN Terceira | 17 Participantes | GRA-DRA, Azorina e IPSS Olhar Poente 
Março | 27 a 29 | Saída de Campo à Vidigueira | 9 Participantes 


